
Órgão de Informação e Edificação da Casa de Oração
Janeiro de 2015  .  Ano XXI  .  Nº09 .  249ª Edição

disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 47,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a sábado

Ensina-nos a contar
Estamos iniciando mais um ano
novo. Cada vez mais, temos a
percepção de que o tempo passa
rapidamente. O que será que
nos faz ter essa sensação de que
o tempo voa, parece não dar
tempo para fazermos tudo que
gostaríamos de fazer?

Creio que nos envolvemos
com muitas coisas ao mesmo
tempo, gastamos muito tempo
com coisas que, muitas vezes,
não agregam valor algum à nos-
sa vida e, pior, deixamos de fazer
muitas coisas importantes para
nossa vida espiritual e familiar.

Precisamos fazer urgente-
mente a oração do Salmista, mas
fazer de todo o nosso coração:
“Ensina-nos a contar os nossos
dias, de tal maneira que alcançe-
mos corações sábios” (Salmo
90.12). Parece-me que o escritor
estava pensando em nossos dias,
quando nos ocupamos com
tantas coisas, a televisão e a in-

ternet tem roubado muito tempo
e, ainda, nos levado a ficar gas-
tando tanto tempo com a vida

dos outros, escrevendo coisas
maliciosas, tendenciosas, “cutu-
cando” nossos amigos e irmãos,

às vezes querendo mostrar algo
que não somos, ou seja, sendo
hipócritas. 

Queridos irmãos e amigos,
vamos procurar iniciar este novo
ano com uma nova postura, va-
mos procurar dia após dia, con-
tar nossos dias de maneira sábia,
sendo nós mesmos, buscando
primeiramente o Reino de Deus
e sua justiça, certos de que as
outras coisas necessárias à nós,
Deus vai nos dar como acrésci-
mo.

Desejamos a todos nossos lei-
tores um abençoado ano de
2015.

No amor do pai.

Ensina-nos a contar os nossos dias
para que o nosso coração alcance
sabedoria. Salmos 90.12

Bp. Davi Valim Freire
bpdavi@casadeoracao.org.br

“Queridos irmãos e amigos, vamos
procurar iniciar este novo ano com uma
nova postura, vamos procurar dia após

dia, contar nossos dias de maneira sábia”.
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 19:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545

Presbíteros
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 9820-0865
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Nelson Luiz Gualdessi (45) 9974-8500
Nerilza Correa dos Santos (45) 9825-1005
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:00 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Ministério Diaconal
Neusa Maria Sciante (45) 9952-9913

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Maria Edite de F. Andrade (45) 9104-9346
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

Cuide de sua saúde
no verão

Cuidados evitam que você ter-
mine o verão com manchas ou
fungos

O resultado da soma da ex-
posição ao sol com o suor po-
de ser danoso para a pele. Mas
é possível evitar diversas do-
enças com algumas medidas
simples:

A combinação sol e suor,
praticamente inevitável duran-
te o verão brasileiro, é bastante
perigosa para a saúde da pele.
Embora seja impossível elimi-
nar em 100% os riscos de pro-
blemas, com alguns cuidados
básicos todo mundo pode a-
proveitar as delícias da estação
sem acabar no consultório do
dermatologista.

A primeira recomendação
de Ana Célia Xavier, derma-
tologista da rede de hospitais
São Camilo, de São Paulo, é
usar sempre roupas leves, de
tecidos que permitam a eva-
poração do suor, e preferir
ambientes bem arejados.

Durante o verão, também é
importante ter muita atenção
aos produtos que você passa na
pele. “Não se deve usar produ-
tos oleosos, perfumes e maqui-
agens durante a exposição ao
calor”, aconselha a médica. A
terceira dica é redobrar os cui-
dados com a higiene pessoal
e tomar vários banhos frescos
durante o dia.  

Para manter a pele saudável,
outro ponto essencial é usar
protetor solar sempre e evitar
exposição ao sol entre as 10 e
15 horas. A Sociedade Brasi-
leira de Dermatologia prega o
uso de protetores com FPS a
partir de 30, para qualquer tipo
de pele. E vale lembrar que
eles devem ser aplicados em
quantidades generosas e rea-
plicados a cada duas horas. U-
sar chapéus e óculos escuros
também ajuda na proteção.

Extraído do site:
www.noticias.uol.com.br
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Queridos leitores, mais uma vez estamos chegando até você,
desta vez, no primeiro mês de 2015.

Uma alegria em saber que vencemos mais uma etapa e
estamos prontos para começar um novo Ano e um novo tempo.

Sabemos que os tempos finais serão cada vez mais difíceis
para os que buscam viver na vontade do Senhor, porém, não
desanimamos, sabendo que o que está conosco é maior que
tudo e todos. Nossa vitória está garantida se mantivermos
nossos olhos fitos em Jesus Cristo, o Autor e Consumador da
nossa fé.

Desejamos a cada leitor, bem como aos
nossos anunciantes, um abençoado e
maravilhoso ano novo.

Que Deus abençoe sua vida.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Vitória
garantida

“Riquezas e honra estão comigo; assim
como os bens duráveis e a justiça.
Melhor é o meu fruto do que o ouro, do
que o ouro refinado, e os meus ganhos
mais do que a prata escolhida”.
Provérbios 8.18,19

Rico... muito
rico
“Nada há de errado no homem pos-
suir riqueza. O errado é a riqueza
possuir o homem” (Billy Graham).

“Se você quer se sentir rico, conte
apenas o que o dinheiro não pode
comprar” (Autor desconhecido).

“Homens fabricam dinheiro fal-
so e, em muitos casos, dinheiro fa-
brica homens falsos” (Autor desco-
nhecido).

Este dia é muito significativo
para mim. Mais do que a data de
meu aniversário, é mais um ano
que estou vivendo na presença de
Deus. Sou um homem rico! Um
homem muito rico! Talvez não te-
nha dinheiro... mas nada me falta.
Tenho o amor de Deus em minha
vida; tenho a paz do Senhor
reinando em minha alma; tenho
a presença viva e revigorante de
Jesus em meu coração.

Esse privilégio e essa grande
riqueza não é exclusividade mi-
nha. Essa é uma riqueza que você
pode obter. Com muito ou pouco
dinheiro, morando em uma bela

casa, com muitos cômodos, uma
grande piscina e vários carros na
garagem ou em uma bem peque-
nina, sem muito conforto, porém,
iluminada com a felicidade da
presença de Jesus Cristo. Isso vale
mais que todo o dinheiro do mun-
do sem a graça e a bênção do Se-
nhor.

Quem tem Jesus tem tudo,
quem não O tem não pode experi-
mentar a alegria verdadeira e per-
manente.

Eu me sinto muito feliz. Tenho
um tesouro que não cabe no maior
banco do mundo. Tenho as mãos
de Deus me abraçando. Tenho os
olhares do Senhor fixos em mim,
orientando-me em todas as deci-
sões. Que bela e incomparável
riqueza!

Você também quer ser uma
pessoa muito rica?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR

�

� �

Família do pastor ou
família de pastores?
“Fiel é a palavra: se alguém aspira ao episcopado, excelente obra almeja. É necessário,
portanto, que o bispo seja irrepreensível, esposo de uma só mulher, temperante,
sóbrio, modesto, hospitaleiro, apto para ensinar; não dado ao vinho, não violento,
porém cordato, inimigo de contendas, não avarento; e que governe bem a própria
casa, criando os filhos sob disciplina, com todo o respeito, pois, se alguém não sabe
governar a própria casa, como cuidará da igreja de Deus?” 1 Timóteo 3.1-5
Até onde posso ver, esse texto a-
presenta a família como um refe-
rendo para quem almeja o episco-
pado (supervisão, função de quem
é pastor.) Paulo orienta seu discí-
pulo sobre as bases para a unção
do ancião. Em primeiro lugar, dei-
xa claro que não há nenhum pro-
blema em alguém querer a função
de bispo (supervisor do rebanho
de Deus). Fiel também é a pala-
vra: se alguém aspira o episcopa-
do, excelente obra almeja, (v.1)
Em segundo lugar, apresenta os
pré requisitos que tornam uma
pessoa possível de ser ordenada
pastor. E, nestes, encontramos u-
ma referencia de como cuidar de
nossa casa, (v.4).

Uma pessoa, entre outras qua-
lidades, para ser considerada co-
mo postulante ao pastorado, tem
de governar bem a sua casa. Seus
filhos tem de ser disciplinados e
respeitosos. É essa realidade fa-
miliar que atesta se o candidato é
ou não um líder. É algo a ser ob-
servado antes da ordenação,
(vs.4-5). Essa, penso, é a relação
entre a família do ministro e o seu

ministério. A família respalda o
seu ministério, porém, não neces-
sariamente, ministra com ele.

Na história recente da igreja,
entretanto, tem sido cobrado que
a família do pastor ministre com

ele: os filhos tem que ser lideres
exemplares, a esposa, além de or-
ganista, tem de estar liderando as
senhoras e o serviço social. Mais

que a família do pastor, tem de
ser uma família de pastores.

Curiosamente esse é um fardo
que, em geral, só é colocado sobre
a família do pastor. Os demais o-
ficiais da Igreja ficam isentos: a

família do presbítero não tem de
exercer presbiterato, a do diácono
não tem de exercer o diaconato.
Porém, a família pastoral, pôr meio

de, na maioria das vezes, meias
palavras, se espera um exercício
de pastorado: - “mas você não é o
filho do pastor?”

Essa sobrecarga injusta acaba
por gerar, no pastor e na sua fa-
mília, um estresse insuportável. O
ministério, ao invés de fonte de
benção, converte-se em fonte de
neuroses e sofrimento. E fica pior
se o pastor adota essa mesma pos-
tura, tornando-se assim, o algoz
da própria família.

Para o bem da Igreja, do pastor
e de sua família, seria bom se a
comunidade compreendesse que
a família do pastor não é co-pas-
tora e tem de ser pastoreada como
qualquer outra. A família concede
ou não ao cristão autoridade para
postular o ministério. No demais,
a família do ministro é apenas
mais uma família da comunidade,
que merece ser tratada como
qualquer outra, isto é, bem tra-
tada.

Pr. Ariovaldo Ramos
www.encorajamento.com
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Cantai ao Senhor
Nossa leitura já se encontra no
livro dos Salmos. Livro maravi-
lhoso, em forma de cânticos e o-
rações. Tem sua ênfase na fé e
dependência de Deus, na
gratidão e louvor a seu poder e
glória. Através dos Salmos nos
são reveladas as experiências
daqueles que buscaram em
Deus o auxílio, o perdão e o
consolo. Vemos, também, os que
o louvaram e adoraram, inclusive,
nos exortando a fazer o mesmo,
dizendo: “Cantai ao Senhor!”

 Por que devemos cantar

ao Senhor?

 “Salmodiai a Deus, cantai lou-
vores; salmodiai ao nosso Rei, can-
tai louvores. Deus é o Rei de toda
a terra; salmodiai com harmonioso
cântico. Deus reina sobre as nações;
Deus se assenta no seu santo trono.
Os príncipes dos povos se reúnem,
o povo do Deus de Abraão, porque
a Deus pertencem os escudos da ter-
ra; ele se exaltou gloriosamen-
te” (Salmos 47.6-9).

Cantemos louvores a Deus
porque Ele reina! Ele é o Rei de
toda terra. Ele reina sobre as na-

ções. Está assentado no seu tro-
no. Cantemos a Ele!

 “Cantai a Deus, salmodiai o
seu nome; exaltai o que cavalga so-
bre as nuvens. Senhor é o seu no-
me, exultai diante dele. Pai dos ór-
fãos e juiz das viúvas é Deus em
sua santa morada. Deus faz que o
solitário more em família; tira os
cativos para a prosperidade; só os
rebeldes habitam em terra esté-
ril” (Salmos 68.4-6).

 Cantemos a Deus por seu a-
mor e misericórdia. Ele se com-
padece dos necessitados e desva-
lidos. Mesmo sendo tão grande

e habitando nas alturas, o Senhor
se importa com as aflições dos fi-
lhos dos homens e lhes muda a
sorte.

 “Cantai de júbilo a Deus, força
nossa; celebrai o Deus de Ja-
có” (Salmos 81.1).

Cantemos a Deus pois Ele é
a nossa força. Somos humanos.
Somos mortais. Somos falíveis e
limitados. Mas o Senhor é a nos-
sa força!

Daniel Souza
www.danielsouza.com.br

O vale de ossos secos
Na leitura de hoje, meditamos
na passagem que fala do vale
de ossos secos. Uma tremenda
visão que o Senhor deu ao
profeta Ezequiel. 

O vale estava cheio de os-
sos, sequíssimos. O Senhor
levou Ezequiel em espírito a
esse vale e o fez andar ao re-
dor daqueles ossos. Então, lhe
fez uma pergunta, como só o
Todo Poderoso sabe fazer e
que deixa os homens em
“santa confusão”: “Filho do
homem, por acaso poderão
reviver esses ossos?” Ezequiel
deu sábia resposta: “Senhor
Deus, Tu o sabes” (3)

 Ao ler novamente essa in-
crível passagem, o Senhor me
falou algumas coisas:

 1. A profecia é um dom e
um recurso poderoso para
mudar realidades (5). Quando
Deus fala, e Ele o faz também
através de seus profetas, tudo
muda, tanto na perspectiva es-
piritual quanto emocional e
também física.

2. Deus aceita a coopera-
ção do homem nas coisas que
deseja fazer. Ele conduz seus
profetas a ver e se identificar
com situações diversas e lhes
instrui o que devem falar para
que haja mudança por meio

de seus milagres e maravi-
lhas.

 3. Ezequiel foi conduzido
pelo Senhor. Ele viu e ouviu.
O “sucesso” de um ministro
está em sua capacidade de ver
o que Deus tem a mostrar e
de ouvir a sua voz.

 4. A experiência de Eze-
quiel também nos remete ao
reto ordenamento da igreja
(Efésios 4.11-16).

 5. O Senhor também me
fez lembrar da ressurreição
dos mortos (1 Tessalonicenses
4.16,17)

 6. Implicitamente, tam-
bém podemos ver a ação dos

ministérios de Efésios 4.11.
Um milagre dessa natureza,
contextualizando-o para a i-
greja destes últimos dias, só
pode ser operado pelo Senhor
através dos apóstolos, profe-
tas, evangelistas, pastores e
mestres.

 7. Por ultimo, é lindo ver
a ação do Pai, do Filho (pala-
vra) e do Espírito Santo. São
Eles, novamente juntos, que
promovem restauração e vida.
Glória a nosso Deus!

Daniel Souza
www.danielsouza.com.br

Ezequiel 37.1-14
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Ainda há lugar
“O Espírito do Senhor é sobre mim, Pois que me ungiu para evangelizar os pobres.
Enviou-me a curar os quebrantados do coração, a pregar liberdade aos cativos, e
restauração da vista aos cegos, a pôr em liberdade os oprimidos, a anunciar o ano
aceitável do Senhor”. Lucas 4.18-19
Entretanto, ainda é possível
que alguém diga: “Meu problema
não são os questionamentos, mas, eu
me considero indigno. Meu passado
me condena. O estado em que me en-
contro é tão terrível e pecaminoso que
ao me comparar com outros, me vejo
numa indizível pobreza, me encontro
totalmente desprovido de visão para
o futuro. Me pareço mais com um alei-
jado ou coxo que com dificuldade se
locomove”. Bem, Jesus veio  exa-
tamente para tornar vidas der-
rotadas em vidas vitoriosas. E-
le pagou o preço para que pes-
soas assim sejam livres e pos-
sam constar em Sua folha de
pagamento para sempre, por-
tanto, analise bem essa oportu-
nidade!

- Para aqueles que se intitu-
lam pobres, Ele diz: “E, levan-

tando ele os olhos para os seus discípu-
los, dizia: Bem-aventurados vós, os
pobres, porque vosso é o reino de Deus”
(Lucas 6.20). Jesus faz questão
de salientar que o reino de
Deus pertence aqueles que se
julgam pobres de espírito e
que por esse motivo buscam
nEle consolo e salvação!
- Para aqueles que se sentem alei-

jados, a Palavra do Senhor regis-
tra em 2 Samuel 9.13 que “alei-
jados” podem se sentar a vonta-
de à mesa do rei.

- Os que atribuem cegueira a si
mesmos, não podem deixar de
meditar em Lucas 4.18-19,
quando Jesus salientou o porquê
de Sua missão: “O Espírito do
Senhor é sobre mim, Pois que me
ungiu para evangelizar os pobres.
Enviou-me a curar os quebranta-

dos do coração, a pregar liberdade
aos cativos, e restauração da vista
aos cegos, a pôr em liberdade os o-
primidos, a anunciar o ano acei-
tável do Senhor”.

- E ainda quanto aos coxos, a Pa-
lavra confirma em Hebreus 8.8
“Portanto, tornai a levantar as
mãos cansadas, e os joelhos descon-
juntados, e fazei veredas direitas
para os vossos pés, para que o que
manqueja não se desvie inteira-
mente, antes seja sarado”.

Ora, são tantas as portas que
a graça encontra para dizer a
nós que ainda há vagas, que só
mesmo irá para as profundezas
do inferno quem desdenhar de
tão grande oportunidade de
salvação, afinal, Jesus Cristo
não está sendo demagogo em
falar, afirmar e deixar registra-

do na Santa Palavra de Deus
que Ele desceu na terra para
evangelizar os pobres; curar os
quebrantados do coração, a
pregar liberdade aos cativos,
e restauração da vista aos ce-
gos, a pôr em liberdade os o-
primidos, a anunciar o ano a-
ceitável do Senhor.

Portanto, ainda há vagas!
Hoje é o tempo oportuno

para você tomar a decisão
mais acertada de sua vida. Uma
decisão que mudará o curso de
sua vida para sempre, por toda
eternidade!

Ainda há lugar! Ainda há
vagas!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Tempo bem investido

Imagine se você decidisse, no
começo de cada dia, como o
seu dia seria gasto?  Pergunta:
Quantos minutos ou horas do
seu dia você devotaria para a
ira, inveja, frustração ou para
ficar consumido num deter-
minado conflito?

Provavelmente, nem um se-
gundo sequer.  Seria tolice des-
pender,  ainda que  um segundo
do seu precioso tempo, em coisas
inúteis e essencialmente destru-

tivas. 
Todavia, são tantas as pes-

soas neste mundo que, duran-
te o curso de cada dia, permi-
tem que sejam engulidas e tra-
gadas por sentimentos nega-
tivistas em vez de se direcio-
narem para uma positiva di-
reção.  Pense nisso.  Isso faz
absolutamente algum senti-
do? 

O fato é que você pode
decidir  antecipadamen-

te como o seu tempo será in-
vestido.  Você pode  anteci-
padamente ? não se permitir
a, automaticamente, reagir de
forma negativa.  Isso porque
você pode controlar os seus
pensamentos,  você pode
controlar a sua atitude.  Você
não pode controlar o que a-
contece a você, mas com to-
da certeza você pode contro-
lar a sua resposta.  Portanto,
faça de cada resposta uma

resposta positiva, uma res-
posta produtiva e você irá
colher os maravilhosos be-
nefícios de um tempo muito
bem investido. 

Para meditação:

“Tenham cuidado com a maneira
como vocês vivem; que não seja como
insensatos, mas como sábios” Efésios
5.15. 

Pr. Nélio da Silva

“Você jamais será um perdedor até que chegue o dia em que você desista de tentar
alcançar os seus alvos”. Mike Ditka
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VIDA CRISTÃ

deste; e o teu cuidado guardou o meu espírito”
- Jó 10.12! Ele percebeu que o cuidado do
Senhor é que o guardava e não seu próprio
cuidado!

E o salmista falou: “Mas eu sou pobre e
necessitado; contudo o Senhor cuida de mim.
Tu és o meu auxílio e o meu libertador; não te
detenhas, ó meu Deus” - Salmos 40.17! De

forma semelhante o salmista
conseguir se expor a luz do
Senhor e reconhecer que seu
salvo conduto verdadeiro era
o Senhor!

Bem, estes e tantos outros
homens e mulheres na Bíblia
deixaram registrado que

lançavam seus cuidados sobre o Senhor e
jamais permaneceram abalados. Se
funcionou para eles, não funcionará
conosco?

Lancemos, pois, nossos cuidados sobre
o Senhor e tenhamos fé que Ele nos susterá
e não permitira que na qualidade de justos
sejamos abalados. Amém!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Sendo amparado

O que é cuidado ou (quais são os cuida-
dos) dentro do contexto acima?

Podemos afirmar que são inquietações,
preocupações, ansiedades, medos e correla-
cionados. A alma encontra-se na maioria
das vezes assoberbada com os muito cui-
dados que se multiplicam em nós e torna-
se um páreo duro conseguir apaziguá-la.
Eis porque o Senhor faz esta
proposta: Lança o teu cuida-
do sobre o Senhor.

“Lance sobre Ele toda a
vossa ansiedade, porque Ele
tem cuidado de vós” (1 Pedro
5.7).

A sustentação, ou seja, o
apoio, o amparo, a conservação de sua (nos-
sa) vida virá eficazmente dEle. Ele que co-
nhece muito bem a natureza humana não
permite que os justos sejam abalados.

Importante notar duas situações aqui:
Primeiro, o Senhor assume a responsa-

bilidade de ser e estar nos sustentando. E-
le é Deus, foi Ele quem nos fez e dEle so-
mos... somos rebanho do Seu pastoreio. Ele
pode tudo e, portanto, essa sustentabilidade
jamais cai em desuso ou falência, logo, para
os justos ela sempre está em operação

quando se fizer necessário! Ele é a garantia
de Si mesmo, logo, a garantia deste sustento
é o próprio Deus. Nunca falha!

Segundo, Ele age na causa e não no e-
feito. A resolução do homem geralmente
se encontra no “efeito”. Ele age na causa e
de forma surpreendente a neutraliza para
que o justo não seja abalado. Ele, como

ninguém, sabe quais são as causas de nos-
sos abalos, portanto, vai direto ao assunto e
resolve de vez a situação não deixando que
nossa estrutura seja transtornada.

Todo esse poderoso agir possui um iní-
cio simples - em “lançar o nosso cuidado
ao Senhor” - e talvez aqui seja que resida
nosso maior problema. Não queremos lan-
çar nossos cuidados ao Senhor ou até
lançamos, mas, quase que imediatamente
os resgatamos de volta.

Jó disse: “Vida e misericórdia me conce-

“Lança o teu cuidado sobre o Senhor, e ele te susterá; não permitirá jamais
que o justo seja abalado”. Salmos 55.22

Para Meditação: 

“Mesmo não florescendo a figueira, não
havendo uvas nas videiras; mesmo falhando
a safra de azeitonas, não havendo produção
de alimento nas lavouras, nem ovelhas no
curral nem bois nos estábulos, ainda assim eu
exultarei no Senhor e me alegrarei no Deus
da minha salvação” Habacuque 3.17-18. 

Pr. Nélio da Silva

Continue construindo

O valor de qualquer realização é constru-
ído com o tempo e esforço que você coloca
dentro dele. Siga em frente, continue
construindo e você terá algo de grande
valor. Com frequência, você verá que não
será fácil manter-se positivamente focado
e – em cima disso - os problemas, obs-
táculos e imprevistos sempre irão apare-
cer.  

Claro, seria muito mais fácil não fazer
nada. Porém, ao fazer nada, você também

apenas só criou nada. Em vez disso, siga
em frente e faça o trabalho difícil que tem
de ser feito. Com cada esforço, você estará
acrescentando mais valores e substância
à sua realização.  

Sinta o prazer e a satisfação à medida
que você continua o difícil e compensador
trabalho de construir aquela realização.
Saiba também que – mesmo que você
ainda não o perceba – um precioso valor
já está vindo à sua vida. 

“Se fosse rápido e fácil as coisas já estariam prontas. Pelo fato de ser difícil
e demandar muito tempo, implica que você está fazendo alguma coisa de
significação e relevância”. Peter Folks

“Ele que conhece muito bem a natureza
humana não permite que os justos sejam

abalados”.

Fazendo a
teia de aranha
tremer
“Se você tocar uma teia de aranha,
em qualquer lugar, a fará tremer por
um todo. Enquanto nos movemos
neste mundo, nossas atitudes de
generosidade, ou talvez indiferença,
ou quem sabe hostilidade em relação
às pessoas com quem encontramos, nós
também fazemos a grande teia de
aranha tremer. A vida que eu toco,
para o bem ou para o mal, tocará em
outra vida e esta, por conseguinte, em
outra e, assim por diante. A teia estará
tremendo e nós nem saberemos em
que lugar e em que tempo isso
acontecerá” (Frederick Buechner).

Somos cristãos, filhos do Deus
Altíssimo, e sabemos que nossa
maneira de ser influenciará o mun-
do. Se nossas atitudes forem boas,
influenciaremos a todos de manei-
ra positiva; se forem más, a nossa
influência será negativa e destrui-
dora.

O Senhor espera que possamos
contagiar o mundo com o Seu amor,
com a fé que é capaz de mover
montanhas, com a alegria que têm
os que vivem na Sua presença, com
a perseverança que é comum aos

que nEle confiam, com a vida a-
bundante que passamos a desfru-
tar desde que o recebemos no co-
ração.

Se vivermos de maneira pura e
santa, muitos terão suas vidas
transformadas. Se as nossas mãos
forem limpas e honestas, muitos
se sentirão inibidos de agir fraudu-
lentamente. Se o nosso rosto mos-
trar sempre um sorriso natural,
muitos esquecerão seu mau-hu-
mor e seus queixumes.

Queremos tocar na teia de ara-
nha que nos cerca e fazê-la tremer
para o bem, para abençoar, para
glorificar a Deus, para iluminar o
mundo, para que muitos estejam
conosco e ao lado de Cristo, por to-
da a eternidade.

Você está consciente de que a
todo momento você está fazendo
a teia de aranha tremer? E o que
está acontecendo ao seu redor
quando ela treme?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Sê o exemplo dos fiéis, na palavra, no
trato, no amor, no espírito, na fé, na
pureza”. 1 Timóteo 4.12


